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Considera-se que a cidade contemporânea se 
caracteriza por seu estado fragmentado e con-
traditório, no qual frequentemente são exigidas 
respostas diversas para uma mesma demanda 
projetual.  O entorno do Mercado Municipal 
de São Paulo é particularmente representativo 
dessas questões, sendo marcado pelo conceito 
de congestão, ou seja, o acúmulo de diferen-
tes pessoas, veículos e atividades em um es-
paço limitado. A região abriga um comércio 
efervescente, porém com baixa presença de 
habitação e de usos culturais, evidenciando 
lacunas/demandas fundamentais para o bom 
funcionamento da cidade.

Implantado no Pátio do Parí, o Complexo Hí-
brido busca incorporar as dinâmicas urbanas 
em sua própria estrutura, funcionando como 
uma plataforma capaz de receber diferentes 
usos, fluxos e apropriações ao longo do tempo.
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PERSPECTIVA CONCEITUAL 

Ensaio Sobre a Cidade Contemporânea
{ A CONGESTÃO E O PAPEL DOS HÍBRIDOS  }

A arquitetura do projeto responde a um cená-
rio instável. Ela constrói contextos abertos para 
usos mutáveis, buscando criar uma arquitetura a 
partir de estados transitórios de uma experiên-
cia contínua. O Complexo Híbrido abriga usos 
como comércios, eventos, espetáculos, exposi-
ções, convivência e habitação. 

Organizado em três camadas, o edifício estabele-
ce sua lógica compositiva: na primeira, a recep-
ção e a maioria dos usos públicos são dispostos 
em um nível térreo contínuo, o que estabelece 
uma relação com o espaço urbano externo atra-
vés de uma topografia artificial; a segunda ca-
mada refere-se a uma série de peças arquitetôni-
cas que abrigam os programas públicos voltados 
a funções específicas.  Por fim, todo o edifício 
é coberto por uma cobertura leve, que cobre o 
primeiro pavimento.

Complexo Híbrido


